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Resumo: Este artigo objetiva identificar e caracterizar as dificuldades 
que professores de Educação Física (EF) encontram para atender, em 
suas aulas, os estudantes com deficiência intelectual (DI). Os dados fo-
ram coletados por meio de pesquisa bibliográfica junto às plataformas 
Portal da CAPES e DIALNET. Foram selecionadas 21 obras para análise. 
Os resultados foram organizados em três categorias: dificuldades atri-
buídas à formação docente; dificuldades atribuídas às estratégias de 
ensino; dificuldades atribuídas à gestão escolar. Consideramos que ao 
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descrever as dificuldades encontradas pelos professores de EF para in-
cluir estudantes com DI, o estudo possibilitou vislumbrar sugestões para 
melhorar a qualidade da formação, da prática pedagógica e questões 
administrativas.

Palavras-chave: Deficiência Intelectual. Educação Física. Educação Inclusiva.

Abstract: This article aims to identify and characterize the difficulties 
that Physical Education (EF) teachers encounter in attending in their 
classes, students with intellectual disabilities (ID). The data were 
collected through bibliographic research, together with CAPES Portal and 
DIALNET platforms. 21 works were selected for analysis. The results were 
organized into three categories: difficulties attributed to teacher training; 
difficulties attributed to teaching strategies and difficulties attributed 
to school management. We consider that in describing the difficulties 
encountered by EF teachers to include students with ID, the study made 
it possible to envisage suggestions for improving the quality of training, 
pedagogical practice and administrative issues.
Keywords: Intellectual Disability. Physical Education. Inclusive Education.

Resumen: Este artículo objetiva identificar y caracterizar las dificultades 
que profesores de Educación Física (EF) encuentran, en sus clases, 
a los estudiantes con discapacidad intelectual (DI). Los datos fueron 
recolectados por medio de investigación bibliográfica, junto a las 
plataformas Portal de CAPES y DIALNET. Se seleccionaron 21 obras. Los 
resultados se organizaron en tres categorías: dificultades atribuidas a la 
formación docente; a las estrategias de enseñanza y dificultades atribuidas 
a la gestión escolar. Consideramos que al describir las dificultades 
encontradas por los profesores de EF para incluir a estudiantes con DI, 
el estudio posibilitó vislumbrar sugerencias para mejorar la calidad de la 
formación, de la práctica pedagógica y cuestiones administrativas.

Palabras clave: Deficiencia intelectual. Educación Física. Educación 
Inclusiva.
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1 Introdução

A inclusão escolar apresenta-se como um tema atual em cons-
tante debate no mundo e em nosso país. Esta nova proposta de 
educação, denominada Educação Inclusiva (EI), envolve decisões 
a serem tomadas pelas políticas públicas, instituições escolares e 
pelos profissionais da educação.

A proposta da EI foi impulsionada, principalmente, pela 
Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais, 
realizada pela UNESCO (1994). Esta conferência discutiu os 
Princípios, Políticas e Práticas na Área das Necessidades Educativas 
Especiais resultando na Declaração de Salamanca, alterando o pa-
radigma da escola integrativa para escola inclusiva (RODRIGUES, 
2003). A referida declaração teve como princípio orientar diversos 
países a estabelecerem políticas educacionais inclusivas que aten-
dessem a todos os estudantes, sem distinção. Dentre as orien-
tações para se efetivar a Educação Inclusiva, ressaltamos o com-
prometimento com a formação dos profissionais que atuam nas 
escolas, visto que indica a necessidade de “programas de treina-
mento de professores, tanto em serviço como durante a forma-
ção” (UNESCO, 1994, s/n). Acrescemos o fato de que a formação 
dos professores é considerada condição fulcral para concretizar a 
educação inclusiva por muitos pesquisadores, como: Cruz (2005), 
Glat (2011), Rodrigues (2008), Sanches (2011), Sanches e Teodoro 
(2006) e Vitaliano (2010). A necessidade de formação dos profes-
sores, para se efetivar a inclusão escolar dos referidos estudantes, 
também está anunciada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional nº 9394/96 (BRASIL, 1996) e no documento intitulado 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva, publicado pelo Ministério da Educação (BRASIL, 2008).

Em específico, neste estudo, nos dedicaremos a analisar ques-
tões referentes às dificuldades dos professores de EF em promover 
a inclusão dos estudantes com DI que envolvem, como veremos 
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nas análises subsequentes, questões relacionadas à formação ini-
cial e continuada dos professores.

Com base nos documentos norteadores das políticas de 
Educação Inclusiva, acima expostos e atendendo ao direito legal, 
estes estudantes estão frequentando as classes comuns, devendo 
participar e aprender todos os conteúdos curriculares, inclusive os 
do componente de EF.

A EF se constitui, segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais 
para os Cursos de Graduação em EF (2018), no Art. 3º:

[...] como uma área de conhecimento e de intervenção profissio-
nal que tem como objeto de estudo e de aplicação a motricidade 
ou movimento humano, a cultura do movimento corporal, com 
foco nas diferentes formas e modalidades do exercício físico, 
da ginástica, do jogo, do esporte, das lutas e da dança, visando 
atender às necessidades sociais no campo da saúde, da educa-
ção e da formação, da cultura, do alto rendimento esportivo e 
do lazer.

A EF, enquanto componente curricular da escola regular, não 
pode ficar alheia ao processo educacional inclusivo (RODRIGUES, 
2003). As aulas de EF, certamente, terão muito a contribuir para o 
desenvolvimento dos estudantes com DI, que poderão se expres-
sar, criar e recriar novas e variadas possibilidades de movimento 
para sua interação com o meio, consigo mesmos e com o outro, 
em todas as etapas da educação básica.

A escolha de analisar as dificuldades encontradas pelos pro-
fessores de EF para inclusão dos estudantes com DI decorre do 
fato dessa deficiência ser considerada a mais frequente na reali-
dade escolar brasileira, pois 47% dos estudantes com deficiência 
matriculados na modalidade de Educação Especial apresentam DI, 
segundo dados do Ministério da Educação de 2008 e 2009. Sobre 
esta realidade, Pletsch e Glat (2012) destacam que os professores 



Revista Pensar a Prática. 2021, v.24:e64211

Dificuldades encontradas pelos professores de educação física para incluir estudantes...
Cassia Cristina Bordini Pirolo • Celia Regina Vitaliano • Nilton Munhoz Gomes

da classe comum sentem muitas dificuldades para incluí-los em 
suas atividades.

A pessoa que apresenta DI é caracterizada por Santos (2012, 
p. 938) como tendo:

[...] um funcionamento intelectual (QI) inferior a média, haven-
do limitações significativas das competências práticas, sociais 
e emocionais, além de limitações adaptativas em pelo menos 
duas das seguintes habilidades: comunicação, autocuidado, 
vida no lar, interação social, saúde e segurança, uso de recursos 
da comunidade, autodeterminação, funções acadêmicas, lazer e 
trabalho. Outro critério para sua identificação é a manifestação 
antes dos 18 anos de idade.

Embora os professores acolham os estudantes com DI nas 
suas aulas, pesquisas revelam que professores de EF declaram-se 
sem preparo para atender os estudantes que apresentam algum 
tipo de deficiência (BARRETO et al., 2013; FIORINI; MANZINI, 2016). 
O fato de os professores de EF não se sentirem preparados pode 
estar associado à falta de formação específica. Um dos fatores re-
lacionados a essa falta de formação pode ser, segundo Rodrigues 
(2003), que a EF tem se colocado à margem das discussões sobre 
o movimento de inclusão que predomina no Brasil desde a década 
de 90, carecendo de mais debates e pesquisas na área. 

Nos dias de hoje, “Nos cursos de Educação Física, em gran-
de parte, assim como também em outros cursos de licenciatura, 
é apresentada apenas uma ou duas disciplinas voltadas para o 
atendimento de estudantes com deficiências.” (BOATO; SAMPAIO; 
SILVA, 2012, p. 985) Isso confirma que Instituições de Ensino 
Superior, entre elas citamos a Universidade Estadual de Maringá, 
a Universidade Federal de São Carlos e a Universidade Federal 
de Pernambuco, oferecem a disciplina Educação Física Adaptada 
(EFA), entendida por Gomes (2007) como sinônimo de Educação 
Física Especial, entre outros. O autor em sua tese de doutorado ve-
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rificou que os professores dessa disciplina dão ênfase ao modelo 
médico1 da deficiência e os graduandos apontam lacunas quanto 
à preparação pedagógica para a inclusão escolar.

Boato, Sampaio e Silva (2012) e Rodrigues (2008) consideram 
que a oferta da disciplina EFA tem sido um avanço nos cursos de 
formação inicial, mas, mesmo assim, a formação de professores 
para a inclusão continua sendo um desafio, uma vez que a simples 
oferta de disciplinas obrigatórias nos cursos de graduação não é 
capaz de garantir qualidade na atuação docente.

Boato, Sampaio e Silva (2012) e Rodrigues (2003) enfatizam 
ainda que, para a formação acadêmica ser efetiva, deve-se ter 
um enfoque voltado para as pessoas com deficiência em todas as 
disciplinas dos cursos de licenciatura em EF, o que disseminaria 
o conhecimento acerca da inclusão desses estudantes em vários 
campos de conhecimento e não somente na disciplina de EFA.

Contudo, muitos professores, provavelmente devido a uma 
formação insuficiente, continuam cercados de dúvidas diante do 
“desafio de planejar atividades e saberes que possam contemplar 
estudantes com diferentes possibilidades e condições específicas” 
(GREGUOL; MALAGODI; CARRARO, 2018, p. 34), entre estes estu-
dantes, os com DI.

Com base nesse contexto, este artigo tem como objetivo iden-
tificar e caracterizar as dificuldades que professores de EF en-
contram para atender em suas aulas os estudantes com DI, por 
meio de uma pesquisa bibliográfica junto às produções científicas 
recentes da área de Educação e Educação Especial. Os objetivos 
específicos são: identificar as dificuldades atribuídas à formação 
recebida pelos professores para atuar com os estudantes com DI; 
descrever as dificuldades que o professor de EF apresenta em re-
lação ao desenvolvimento de estratégias pedagógicas que favo-
reçam o processo de inclusão dos estudantes com DI; retratar as 
ações da gestão escolar que podem dificultar o processo de inclu-
são de estudantes com DI nas aulas de EF. Esperamos que o cená-

1 O discurso médico foi elaborado para tratar da saúde coletiva e individual das pessoas com deficiência. Esse discurso data 
do final do século XIX.
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rio apresentado nos resultados possibilite uma reflexão acerca das 
dificuldades dos professores de EF em relação ao seu processo de 
formação e suas práticas junto aos estudantes com DI no ensino 
regular, com o intuito de, ao desvelar tal situação, desencadear a 
busca de alternativas para minimizar os problemas identificados. 
A seguir apresentamos o método por meio do qual foi desenvolvi-
da a presente pesquisa, pela análise de 21 obras.

2 Método

Caracterização da pesquisa 

Este estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica. Para Gil 
(2002), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material 
já elaborado, constituído principalmente por livros e artigos cien-
tíficos. De acordo com Gil (2002, p. 45): “A principal vantagem da 
pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao investigador a 
cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que 
aquela que poderia pesquisar diretamente.”

Procedimentos 

Para o levantamento, utilizamos duas bases de sistematiza-
ção e divulgação de pesquisas acadêmicas em Educação: o Portal 
de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) / Ministério da Educação (MEC) e a platafor-
ma DIALNET. Os critérios de seleção das obras foram: referir-se à 
área da EF, à inclusão do estudante com DI e referir-se ao contexto 
do ensino regular. Os trabalhos que não atenderam a esses crité-
rios foram excluídos. A justificativa de não se adotar um recorte 
temporal se dá pelo fato de que a discussão sobre a inclusão de 
pessoas com DI ganhou maior notoriedade na EF no início do sé-
culo XXI e haver, relativamente, baixa frequência de produção so-
bre o tema aqui proposto.
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Iniciamos a coleta dos dados por meio do site da Biblioteca 
Central da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e acessamos o 
Portal de Periódicos CAPES/MEC. Utilizamos a ferramenta “Buscar 
assunto” e, em seguida, selecionamos a opção “Busca avançada” 
em três momentos utilizando três combinações de descritores, 
como mostra o Quadro 1 a seguir.

Quadro 1 - Descrição dos procedimentos para seleção das obras no Portal de 
Periódicos CAPES/MEC

Fase/Descritores Obras encontradas Obras excluídas Critérios de ex-
clusão

Obras selecionadas

1ª/ educação fí-
sica e deficiência 
intelectual

489 475 Não se referiam 
ao contexto do 
ensino regular ou 
à DI.

14

2ª/ processo 
educacional in-
clusivo e educa-
ção física

135 133 Obras repetidas, 
não se referiam 
ao contexto do 
ensino regular ou 
à DI.

2

3ª/ inclusão e 
educação física 
e deficiência in-
telectual

284 282 Obras repetidas, 
não se referiam 
ao contexto do 
ensino regular ou 
à DI.

2

Total de obras 908 890 18

Fonte: os próprios autores

A fim de potencializar o trabalho, buscamos por outra base de 
pesquisa, a plataforma DIALNET. A Dialnet é um dos maiores por-
tais bibliográficos do mundo, com foco, fundamentalmente, nos 
campos das Ciências Humanas, Jurídicas e Sociais. A seguir apre-
sentamos o Quadro 2 com a descrição dos procedimentos para 
seleção das obras para análise.
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Quadro 2 - Descrição dos procedimentos para a seleção das obras na 
plataforma DIALNET

Fase/Descritores Obras encontradas Obras excluídas Critérios de ex-
clusão

Obras selecionadas

1ª/ educação fí-
sica e deficiência 
intelectual

5 4 Não se referirem 
ao contexto do 
ensino regular.

1

2ª/ processo 
educacional in-
clusivo e educa-
ção física

4 3 Não se referirem 
ao estudante 
com DI.

1

3ª/ inclusão e 
educação física 
e deficiência in-
telectual

4 3 Obras repetidas, 
Não se referirem 
ao contexto do 
ensino regular.

1

Total de obras 13 10 3

Fonte: os próprios autores

Em algumas obras consultadas, os autores não delimitam a 
pesquisa exclusivamente a estudantes com DI e utilizam apenas o 
termo “deficiente”. De acordo com Oliveira e Costa (2018, p. 17), os 
estudantes com deficiência são “aqueles que têm impedimentos 
de longo prazo, de natureza física, intelectual ou sensorial”, por 
isto seis das obras que mencionavam apenas o termo “deficiência” 
também foram analisadas, pois entendemos que a DI está con-
templada na perspectiva das referidas obras.

Em síntese, as buscas totalizaram 21 obras que atenderam 
aos critérios da pesquisa.

Tratamento dos dados

Os dados foram organizados em categorias e analisados se-
gundo as orientações de Bardin (2004). De acordo com a autora, 
“A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações” (p. 27, grifo da autora).

Por meio de uma leitura mais aprofundada das obras sele-
cionadas e considerando os objetivos deste estudo, foi possível 
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classificar os dados encontrados em três categorias: 1) dificulda-
des atribuídas à formação docente; 2) dificuldades atribuídas às 
estratégias de ensino e 3) dificuldades atribuídas à gestão escolar, 
representados pelo Quadro 3.

Quadro 3 - Síntese da frequência dos autores em cada uma das categorias

Autores Categorias
Araújo, Gomes e Zeferino (2014)  1
Barreto et al. (2013) 1 3
Boato (2012) 1
Boato, Sampaio e Silva (2012) 1 2
Cruz (2005) 1 2 3
Cruz e Lemishka (2010) 1 2
Cruz et al. (2015) 1
Fiorini e Manzini (2014) 1 2 3
Fiorini e Manzini (2015) 1
Fiorini e Manzini (2016) 2 3
Gomes (2007) 1
Gomes, Cosmos e Araújo (2014) 1
Greguol, Malagodi e Carraro (2018) 1 3
Mauerberg-de Castro et al. (2013) 2 3
Munster (2013) 1
Rodrigues (2003) 1 2
Rodrigues (2008) 1
Rodrigues (2010)                       1
Rodrigues e Rodrigues (2011) 1
Silva, Sousa e Vidal (2008) 1 3
Souza e Boato (2009) 1 2 3
Total 19 8 8

Fonte: os próprios autores

3 Resultados e discussões

Considerando os objetivos propostos e as características dos 
dados derivados das análises das obras consultadas, apresenta-
mos a organização das três categorias.
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3.1 – Dificuldades atribuídas à formação docente

As dificuldades atribuídas tanto à formação inicial2 como à con-
tinuada3 se referiram a: falta de capacitação para trabalhar com a 
heterogeneidade; a disciplina Educação Física Adaptada (EFA) ter 
sido considerada uma disciplina isolada das demais; estágio insu-
ficiente; falta de formação continuada; falta de informação sobre 
a deficiência; dispensa dos estudantes das aulas de EF e não acei-
tação da inclusão por parte do professor; falta de trabalho em co-
laboração; dificuldade em relacionar teoria e prática, e dificuldade 
de gerenciar a disciplina, as quais discutiremos a seguir.

A falta de capacitação para trabalhar com a heterogeneida-
de foi uma das dificuldades mais citadas nos trabalhos consul-
tados (BARRETO et al., 2013; BOATO, 2012; CRUZ, 2005; CRUZ; 
LEMISHKA, 2010; FIORINI; MANZINI, 2014, 2015; GOMES, 2007; 
GREGUOL; MALAGODI; CARRARO, 2018; RODRIGUES, 2003; SILVA; 
SOUSA; VIDAL, 2008; SOUZA; BOATO, 2009). Estes pesquisadores 
afirmam que os professores de EF não possuem formação para 
trabalhar com grupos heterogêneos. Cruz (2005), Fiorini e Manzini 
(2015) e Gomes (2007) atribuem aos cursos de licenciatura a falta 
de capacitação dos professores de EF para trabalhar com a hete-
rogeneidade. Carvalho (1999, apud SILVA, SOUSA e VIDAL, 2008, p. 
132) complementa: “[...] torna-se indispensável [...] o investimento 
na formação dos professores.” Percebe-se que, para o professor 
de EF trabalhar adequadamente com a heterogeneidade, são ne-
cessários investimentos nos cursos de formação de professores, 
como indicado por Rodrigues (2003, p. 80): “A formação inicial e 
contínua tem de seguir modelos isomórficos isto é, o futuro profis-
sional tem de ser formado para conhecer e aplicar conteúdos que 
estejam relacionados com o que se pretende que ele venha a ser 
como profissional.”

Quanto à formação inicial, nos cursos de licenciatura em EF, 
nota-se a oferta da disciplina Educação Física Adaptada (BARRETO 

2 Rodrigues (2008, p. 9) define a formação inicial como “uma fase pré-profissional.”
3 Ainscow (2007, citado por Rodrigues, 2008) comenta que, nos dias de hoje, os professores devem se comprometer em proces-
so de formação contínua como modelo de “desenvolvimento profissional”, a fim de se tornarem mais competentes na resolu-
ção dos problemas que enfrentam no dia a dia (grifo do autor). 
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et al., 2013; CRUZ, 2005; FIORINI; MANZINI, 2015; GOMES, 2007; 
SILVA; SOUSA; VIDAL, 2008). A EFA é conceituada por Winnick (2004, 
p. 4) como: “[...] um programa individualizado de aptidão física e 
motora [...]”. O conceito indicado pelo autor sinaliza que há um 
atendimento individualizado, o que descaracteriza o atendimento 
em grupo heterogêneo. Silva, Sousa e Vidal (2008, p. 131) adicio-
nam que “a Educação Física Adaptada é uma prática segregacio-
nista, pois acontece entre as pessoas com deficiência.” Portanto, 
evidencia-se que a disciplina de EFA, oferecida na formação ini-
cial, possivelmente enfatiza a individualização, deixando dúvidas 
acerca da sua contribuição para a inclusão escolar, e destacamos 
que essa área merece mais atenção e estudos para confirmar esta 
realidade. Rodrigues (2008, p. 12) adverte que “[...] uma disciplina 
isolada das demais não é uma contribuição à partida para a cria-
ção de ambientes inclusivos” e pontua que não deve haver nos 
currículos dos cursos de formação, disciplinas que tratem a educa-
ção especial separadamente da educação comum. Para o referido 
autor e para Araújo, Gomes e Zeferino (2014), os conteúdos da 
Educação Especial devem estar presentes em todas as disciplinas, 
e os problemas que se estudam na formação inicial estão distan-
tes da urgência de uma resposta imediata e concreta à inclusão. 
Cruz et al. (2015) adicionam que a carga horária dessa disciplina é 
insuficiente. Para os autores, o ideal seria que em todas as disci-
plinas do curso de formação inicial de professores de EF fossem 
tratados os conteúdos da Educação Inclusiva, para assim compor 
um conjunto de conhecimentos significativos para o futuro profes-
sor acerca da inclusão de estudantes com DI em todas as áreas do 
conhecimento da EF.

O estágio também foi considerado uma dificuldade relacio-
nada à formação inicial. Tendo como referência a Resolução nº 
7/2004, que Instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
cursos de graduação em Educação Física, em nível superior de gra-
duação plena, no Art. 10, inciso 2º, esta define o estágio como: 
“um momento da formação em que o graduando deverá viven-
ciar e consolidar as competências exigidas para o exercício acadê-
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mico-profissional em diferentes campos de intervenção [...]”. Na 
pesquisa de Cruz et al. (2015), desenvolvida com universitários em 
situação de estágio de vários cursos de licenciatura, entre eles o de 
EF, ficou evidenciado pelos relatos coletados que eles não se sen-
tem preparados para atender os estudantes com e sem deficiência 
na mesma sala de aula. Podemos perceber que, no contexto da 
pesquisa, as orientações da Resolução nº 7/2004 não se efetiva-
ram, quanto às indicações de consolidar competências.  

Geralmente após a formação inicial, o professor busca por for-
mação continuada (BARRETO et at., 2013; BOATO; SAMPAIO; SILVA, 
2012; FIORINI; MANZINI, 2014). Na pesquisa realizada por Fiorini e 
Manzini (2014, p. 394), quando os professores de EF eram questio-
nados sobre a sua formação continuada, relatavam que os cursos 
que frequentaram “eram vagos e específicos para uma determina-
da deficiência e não abordavam a realidade escolar, ou seja, alu-
nos com diferentes tipos de deficiência e alunos sem deficiência na 
mesma turma.” Barreto et al. (2013, p. 162) relatam em seu estudo 
que os professores de EF, quando buscam formação continuada, 
se deparam com “[...] falta de informação e cursos gratuitos ofere-
cidos para a capacitação”. Entende-se que os cursos de formação 
continuada não suprem as lacunas resultantes da formação inicial 
do professor de EF com relação à inclusão escolar.

Pesquisadores também evidenciaram que os professores re-
latam não ter informações sobre a deficiência do estudante, o que 
pode vir a comprometer as ações positivas que poderiam desenvol-
ver em suas aulas (CRUZ, 2005; GREGUOL; MALAGODI; CARRARO, 
2018; FIORINI; MANZINI, 2015). Este fato é percebido como um dos 
entraves ao processo de inclusão escolar (GREGUOL; MALAGODI; 
CARRARO, 2018). 

Uma consequência decorrente da falta de preparo do profes-
sor para lidar com os estudantes com deficiência, entre eles os com 
DI, é a dispensa deles das aulas de EF, descrita por diversos pes-
quisadores (BOATO; SAMPAIO; SILVA, 2012; GREGUOL; MALAGODI; 
CARRARO, 2018; MUNSTER, 2013; RODRIGUES, 2003), sendo esse 
procedimento considerado um alívio. Este comportamento, sem 
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dúvida alguma, demonstra um processo de exclusão total, oposto 
ao processo pretendido de inclusão.

Sem apoio e com a formação deficitária, o professor de EF 
apresenta dificuldades em relacionar teoria e prática (CRUZ; 
LEMISHKA, 2010; RODRIGUES, 2010; RODRIGUES; RODRIGUES, 
2011). Rodrigues (2010, p. 13) nos direciona para olharmos o pro-
fessor que quando está “sozinho na sua prática ele traça uma 
perspectiva para o aluno baseada na sua história de vida”. Cruz e 
Lemishka (2010) notificam que há ausência de articulação entre a 
teoria e a prática na atuação do professor de EF quando é neces-
sário atender de modo inclusivo a todos os estudantes.

Para Silva, Sousa e Vidal (2008), os professores têm dificulda-
des em gerenciar e organizar a disciplina de EF quando há estu-
dantes com e sem deficiência, entre eles os com DI, e se pautam 
pela rotina, o que não favorece a inclusão dos estudantes que 
apresentam algum tipo de deficiência.

3.2 – Dificuldades atribuídas às estratégias de ensino 
utilizadas pelo professor de EF

A estratégia, de acordo com Manzini (2010), é uma ação do 
professor que, na maioria das vezes, faz uso de um recurso para 
alcançar um determinado objetivo. Enquanto ação, a estratégia 
acontece no momento do ensino, porém deve ser previamente 
planejada com base nas características dos estudantes, no obje-
tivo da atividade e no seu nível de complexidade. Assim sendo, 
foram identificadas em oito obras analisadas algumas ações utili-
zadas pelos professores que dificultam a inclusão de estudantes, 
entre eles os com DI, como: valorização da competitividade e per-
formance; atividades individualizadas; falta de planejamento das 
aulas; falta de organização do ambiente e explicações complexas 
durante exposição oral.

De acordo com Aguiar e Duarte (2005, apud Souza e Boato, 
2009); Boato, Sampaio e Silva (2012); Cruz (2005); Cruz e Lemishka 
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(2010); Fiorini e Manzini (2014) e Rodrigues (2003), a competição 
nas aulas de EF e a exigência de performance têm presença mar-
cante nos currículos de EF, e essa cultura desportiva e competi-
tiva coloca-se como obstáculo à inclusão. Visto que os estudan-
tes com deficiência, em especial com DI, são considerados menos 
capazes de apresentar um bom desempenho motor (RODRIGUES, 
2003), apresentam lentidão e escolhas de estratégias inadequadas 
(GIMENEZ, 2008), isso resulta na recusa desses estudantes de par-
ticiparem das aulas (FIORINI; MANZINI, 2014). Os autores concor-
dam que a competição e a exigência da performance dificultam a 
inclusão do estudante DI nas aulas de EF.

Dentre as estratégias de ensino consideradas inadequadas 
está o predomínio de atividades individuais em detrimento das co-
letivas, citadas por Fiorini e Manzini (2014). Consideramos, portan-
to, que atividades em grupo podem potencializar a participação 
dos estudantes com DI nas aulas de EF, pois possibilita a coopera-
ção e a ajuda mútua.

Outra dificuldade atribuída à estratégia de ensino, encontrada 
nos trabalhos consultados, foi a falta de planejamento das aulas 
para atender as necessidades dos estudantes com e sem deficiên-
cia (CRUZ; LEMISHKA, 2010; FIORINI; MANZINI, 2014; MAUERBERG-
DE CASTRO et al. 2013). Mauerberg-de Castro et al. (2013) pontuam 
que as atividades não podem ser improvisadas, havendo a neces-
sidade de um planejamento que atenda a todos os estudantes, in-
clusive os com DI. Fiorini e Manzini (2014) citam que há momentos 
em que o professor até tenta planejar, mas estes planos por vezes 
falham devido ao desconhecimento da realidade desses estudan-
tes e, então, eles acabam tendo que improvisar. Logo, se o pro-
fessor não tem conhecimento da deficiência, ou seja, dos limites 
e das potencialidades do estudante com DI, é provável que o seu 
planejamento apresente falhas.

Segundo Cruz e Lemishka (2010, p. 322), a organização do am-
biente ocupa um espaço importante no contexto escolar e a falta 
dele é um fator a ser considerado como “[...] dificultador para a in-
clusão de alunos com e sem deficiência”. O professor precisa aten-
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tar-se em organizar o ambiente de forma que todos os estudantes, 
entre eles os com DI, o vejam e o escutem, caso contrário alguns 
estudantes poderão não compreender a atividade proposta.

Nesse contexto, as explicações durante a exposição oral em 
aulas realizadas pelo professor também se configuram como 
um impeditivo para a participação do estudante com deficiência 
(FIORINI; MANZINI, 2014, 2016). Depreendemos que o professor, 
ao explicar a atividade, deve fazê-lo de maneira clara e objetiva 
para que todos os estudantes compreendam e apreendam as in-
formações e possam utilizá-las no momento da execução das ati-
vidades propostas.

3.3 – Dificuldades atribuídas à gestão escolar

As dificuldades atribuídas à gestão escolar identificadas nos 
trabalhos consultados foram: falta de apoio para trabalhar com 
os estudantes com deficiência; falta de informação da entrada e 
característica do estudante deficiente na turma; falta de laudo ou 
acesso precário ao laudo dos que possuem; turmas com grande 
número de estudantes; espaço físico inadequado; falta de material 
pedagógico e baixos salários. Tais fatores foram identificados em 
oito obras.

Os professores de EF sentem a falta de apoio para trabalhar 
com estudantes com deficiências e, em especial, com os considera-
dos mais graves (FIORINI; MANZINI, 2014; GREGUOL; MALAGODI; 
CARRARO, 2018; MAUERBERG-DE CASTRO et al., 2013; OLIVEIRA; 
COSTA, 2018; SOUZA; BOATO, 2009). Os autores discutem a falta 
de apoio de uma equipe multidisciplinar, de profissionais de apoio, 
de assistentes, ausência de amparo por parte da direção da escola 
e do sistema educacional. Oliveira e Costa (2018, p. 07) apontam 
que: “Muitas vezes, os professores se veem sozinhos quando se 
deparam com uma criança com deficiência em sua aula junto às 
demais”. Percebemos, neste cenário, o isolamento do professor de 
EF, descaso da equipe administrativa e dificuldade de envolvimen-
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to de outros segmentos escolares para o trabalho colaborativo em 
prol do estudante com deficiência.

Além disso, por vezes, o professor não é nem comunicado so-
bre a presença do estudante deficiente em sua turma (FIORINI; 
MANZINI, 2014). Conforme citam os autores (p. 395), “o professor 
de EF não era avisado, previamente, da matrícula de alunos com 
deficiência”.

Estudantes sem laudo e o acesso precário ao laudo daqueles 
que possuem são fatores que contribuem para dificultar o aten-
dimento a esses estudantes nas aulas de EF. (FIORINI; MANZINI, 
2014; GREGUOL; MALAGODI; CARRARO, 2018). Desta forma, o pro-
fessor de EF tem acesso a poucas informações acerca da deficiên-
cia do estudante, entre elas a DI, comprometendo sua atuação de 
modo mais inclusivo.

A dificuldade de estabelecer uma rotina nas aulas de EF, por 
conta de turmas com grande número de estudantes, foi uma con-
dição também citada por vários pesquisadores (SILVA; SOUSA; 
VIDAL, 2008; TREMEA; BELTRAME, 2005). Tremea e Beltrame (2005, 
p. 149, grifo da autora) advertem: “A “turma pequena” é uma medi-
da importante tomada pela direção da escola [...]” para a inclusão 
de estudantes com DI. Os autores citados consideram que turmas 
menores favorecem o atendimento aos estudantes com DI, que 
necessitam de uma atenção mais próxima do professor.

Espaços físicos inadequados, não adaptados ou com acessibili-
dade precária para as aulas práticas de EF também se constituíram 
em dificuldades (BARRETO et al., 2013; FIORINI; MANZINI, 2014; 
GREGUOL; MALAGODI; CARRARO, 2018; SOUZA; BOATO, 2009). 
Ainda existem aulas de EF que são desenvolvidas em quadra des-
coberta, em horário inadequado, por exemplo, às 15 horas, com 
temperatura elevada (SOUZA; BOATO, 2009). Adverte Carvalho 
(1999, apud SILVA; SOUSA; VIDAL, 2008, p. 132) para que as aulas 
de EF se efetivem: “torna-se indispensável, melhores condições de 
trabalho”. Sendo assim, apontamos a necessidade de que a gestão 
escolar observe as condições em que trabalha o professor de EF.
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Além de tais condições adversas, os professores sofrem 
constantemente com a falta de material e de recursos pedagógi-
cos para realizar atividades, das mais simples às mais complexas 
(BARRETO et al., 2013; CRUZ, 2005; FIORINI; MANZINI, 2014, 2016; 
MAUERBERG-DE CASTRO et al., 2013; SILVA; SOUSA; VIDAL, 2008). 
Na pesquisa de Fiorini e Manzini (2014) com 17 professores de EF 
que atuavam do 1º ao 5º ano, evidenciou-se que: não havia recur-
sos específicos para estudantes com deficiência; os recursos tradi-
cionais eram insuficientes, em pouca quantidade e não funcionais, 
dependendo da deficiência, e a escola não tinha espaço para dei-
xar montado um determinado recurso que possuía. Faz-se neces-
sário mais investimentos na aquisição e construção de materiais, 
e recursos pedagógicos na área de EF para o melhor desenvol-
vimento das habilidades e capacidades de todos os estudantes, 
entre eles dos estudantes com DI.

Por fim, não poderíamos deixar de mencionar a necessida-
de de investimentos em “salários mais dignos” para o profes-
sor de EF (CARVALHO, 1999, apud SILVA; SOUSA; VIDAL, 2008; 
GREGUOL; GOBBI; CARRARO, 2013, apud GREGUOL; MALAGODI; 
CARRARO, 2018). No Plano Nacional de Educação (2014-2024), Lei 
nº 13.005/2014, meta 17, item 17.4, prevê-se “ampliar a assistência 
financeira específica da União aos entes federados para implemen-
tação de políticas de valorização dos(as) profissionais do magistério, 
em particular o piso salarial nacional profissional.” Espera-se que a 
lei seja efetivada e que estes profissionais sejam valorizados.

4 Considerações finais

A presente pesquisa possibilitou visualizar várias dificuldades 
encontradas por professores de EF, no cotidiano escolar, para in-
cluir os estudantes com DI.

Pontuamos que, “são necessárias mudanças na formação ini-
cial” (RODRIGUES, 2008, p. 16) e na formação continuada dos pro-
fessores. Percebe-se a necessidade de investimentos na formação, 
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no trabalho colaborativo entre o professor da Educação Especial e 
o professor de EF, e adequação da disciplina de EFA.

Verificamos a necessidade de os professores de EF realizarem 
o planejamento de suas aulas de modo mais efetivo ao atendi-
mento das necessidades educacionais dos estudantes com DI, 
considerando as limitações e as potencialidades desses estudan-
tes, explicando claramente as atividades, priorizando as atividades 
coletivas e menos competitivas.

Os resultados evidenciaram aspectos vinculados à gestão es-
colar que dificultam a atuação dos professores de EF, pois eles re-
clamam da falta de apoio da escola para atenderem os estudantes 
com DI. O que vai do desconhecimento do diagnóstico e das ne-
cessidades dos estudantes, pois a gestão escolar não lhes oferece 
acesso aos laudos, passando pelo número excessivo de estudan-
tes nas turmas, pelo espaço físico inadequado, bem como a falta 
de recurso material variado para atender os estudantes, até a bus-
ca por melhores salários. 

De modo geral, consideramos que o presente estudo, ao des-
crever as dificuldades encontradas pelos professores de EF para 
incluir estudantes com DI, possibilitou vislumbrar possíveis solu-
ções para melhorar a qualidade da formação e da prática pedagó-
gica deste professor.
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